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CURSO

Indexação da 
Informação 
Imagética de 
Documentos 
Fotográficos
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PROGRAMA

1. Introdução: conceitos básicos (análise documentária, 
resumo, indexação, lingüística, entre outros).

2 horas

2. Análise Documentária de imagens fotográficas: 

conceituação, aplicação e demandas.

3 horas

3. Indexação de imagens fotográficas: conceituação, 

objetivos, princípios, metodologia e prática.

3 horas
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QUESTÃO DE ORDEM

• Antes  de analisar fotografias com fins 
documentários,

• é necessário saber ler fotografias,

• perceber sua retórica e

• entender sua mensagem.
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A mensagem fotográfica

Roland Barthes
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A mensagem fotográfica

• Fotografia jornalística

• Seus complementos (influenciadores da leitura): 

– Texto;

– Título (manchete, por vezes);

– Legenda;

– Diagramação;

– Nome do jornal.

• Exemplos (01/6/2004):
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A mensagem fotográfica

“(…) quaisquer que sejam sua origem e 
finalidade, a fotografia não é apenas um 
produto ou um caminho, é também um 
objeto, dotado de autonomia estrutural; 
(…)”, p. 11.

Ele propõe, então, uma análise da estrutura 
original que é a fotografia (e suas 
dificuldades).
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A mensagem fotográfica

• Duas estruturas da fotografia jornalística:

1. O texto (título, legenda ou artigo), 
estrutura lingüística: as palavras 
constituem a mensagem;

2. A imagem, estrutura semiológica: as 
linhas, superfícies e matizes constituem a 
mensagem.
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Temporal:

escada para  subir em 
avião cai em avenida.

UOL, 04 de abril de 
2007
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A mensagem fotográfica

O Paradoxo Fotográfico

• Entre o objeto real e sua imagem não é 
necessário haver um código.

• A imagem não é o real, mas é seu analogon

perfeito.

• A imagem fotográfica é uma mensagem sem 
código; portanto:

• A mensagem fotográfica é uma mensagem 
contínua.
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A mensagem fotográfica

• Todas as artes imitativas (fotografia, 
desenho, pintura, cinema, teatro) possuem 
2 mensagens:

1. Denotada (o analogon);

2. Conotada (a leitura que se faz da imagem).
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A mensagem fotográfica

• O código do sistema conotado é constituído 
por uma simbologia universal, uma retórica 
de época, uma reserva de estereótipos 
(esquemas, cores, grafismos, gestos, 
expressões, agrupamentos de elementos).
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A mensagem fotográfica

• A fotografia, sendo um análogo mecânico e 
perfeito do real, traz consigo uma 
mensagem inicial que preenche toda sua 
substância, sem lugar para uma segunda 
mensagem.

• Ou seja: a fotografia é constituída 
exclusivamente por uma mensagem 
denotada.
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A mensagem fotográfica

• A descrição de uma fotografia, ao pé da 
letra, é impossível: descrever é utilizar a 
língua para apresentar uma segunda 
mensagem, conotada.

• Descrever é mudar de estrutura, é significar 
algo diferente do que é mostrado.

• E agora?
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A mensagem fotográfica

• Há, porém, uma grande possibilidade de 
que a mensagem fotográfica seja também 
conotada.

• Na produção e recepção da imagem há 
trabalho, escolha, composição, construção, 
abordagens estéticas e ideológicas.
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A mensagem fotográfica

• O paradoxo fotográfico é a coexistência de 
2 mensagens:

1. Uma sem código (a análogo);

2. Outra codificada (a arte, o tratamento, a 
escritura ou a retórica da fotografia).
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A mensagem fotográfica

“(…) na fotografia, a mensagem denotada, 
sendo absolutamente analógica, isto é, 
impossibilitada de recorrer a um código, 
sendo contínua, não cabe procurar as 
unidades significativas da primeira 
mensagem; (…)” (p. 15)
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A mensagem fotográfica

Os Procedimentos de Conotação

A mensagem conotada comporta um plano 
de expressão e um plano de conteúdo e 
obriga a uma decifração.

Imagem = conteúdo informacional + 
dimensão expressiva (SMIT).
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A mensagem fotográfica

• A conotação (=imposição de um segundo 
sentido à mensagem fotográfica) é uma 
codificação do análogo fotográfico.

• Existem, pois, procedimentos de conotação  
(diferentes das unidades de significação de 
uma análise posterior).
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A mensagem fotográfica

Procedimentos
Quando a conotação é produzida por 
modificação do real (=do denotado):

1. Trucagem � intervém, sem prevenir, na 
denotação;

2. Pose � sugere a leitura dos significados 
de conotação;

3. Objetos � indutores comuns de 
associações de idéias.
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A mensagem fotográfica

Quando a conotação NÃO é produzida por 
modificação do real (=do denotado):
4. Fotogenia � a mensagem conotada está na 
própria imagem, “embelezada” por técnicas de 
iluminação, impressão, tiragem.
5. Estetismo � impõe um significado mais sutil e 
mais complexo que os permitidos por outros 
procedimentos;
6. Sintaxe � em fotografias seqüenciadas, o 
significante de conotação não está no fragmento, 
mas no encadeamento.
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Trucagem
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Pose
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Objetos
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Fotogenia
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Estetismo

Lewis Hine
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Sintaxe

Marie-Françoise 
Plissart (Droit des 

regards)
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A mensagem fotográfica

O Texto e a Imagem
O texto é algo que se acrescenta aos 
procedimentos de conotação da imagem.

1. O texto é uma mensagem parasita 
destinada a conotar a imagem � a 
imagem já não ilustra a palavra;o texto 
torna a imagem mais pesada, impõe-lhe 
uma cultura, uma moral, uma imaginação;
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A mensagem fotográfica

2. Quanto mais próxima está a palavra da 
imagem, menos parece conotá-la � a legenda 
tem um efeito de conotação menos evidente do 
que a manchete ou o artigo;
3. É impossível à palavra “duplicar” a imagem 
� o texto limita-se a ampliar um conjunto de 
conotações já incluídas na fotografia, MAS 
também pode inventar um significado 
totalmente novo (pode parecer uma denotação 
retroativa).
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A mensagem fotográfica

Insignificância Fotográfica
O código de conotação NÃO é natural nem 
artificial: é histórico OU cultural.
A significação é sempre elaborada  por uma 
sociedade ou por uma história definidas.
Graças ao seu código de conotação, a leitura da 
fotografia é sempre histórica; depende sempre do 
saber do leitor, como se fosse uma verdadeira 
língua.
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A mensagem fotográfica

Tipos de Conotação

1. Perceptiva � leitura no sentido físico e 
semântico do termo (percepção da imagem 
seguida de uma categorização imediata);

2. “Cognitiva” � seus significantes seriam 
escolhidos  e localizados em certas partes do 
analogon (ex.: vista de uma cidade me diz qual 
o país);
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A mensagem fotográfica

3. Ideológica � introduz razões ou valores 
na leitura da imagem (várias amas = 
riqueza)
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A mensagem fotográfica

Conclusão
A conotação fotográfica é uma atividade 
institucional com a função de integrar o 
homem e lhe dar segurança.
Todo código é arbitrário e racional.
A fotografia se “desenvolve sob a forma de 
um paradoxo: aquele que faz de um objeto 
inerte uma linguagem e que transforma a 
incultura de uma arte ‘mecânica’ na mais 
social das instituições.” (p. 25)
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A mensagem fotográfica

Referência

BARTHES, Roland. O óbvio e o obtuso: 
ensaios críticos III. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1990: A mensagem fotográfica (p. 
11-25).
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EXERCÍCIO

Resumo e 
levantamento de 
termos de indexação de 
duas fotografias.
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Imagem 1

Fonte: AEL, Coleção História da Industrialização, foto144.

http://www.ifch.unicamp.br/ael/website-ael_hi/website-ael_hi_img1.htm (Acesso em 14/02/2007)
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Imagem 2

Vladimir Benincasa 2005
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Sobre a Imagem 1

Segue uma considerável lista de diferentes fontes com dados de 
identificação da imagem igualmente diferentes:

• 1. NOSSO SÉCULO 1910/1930; Anos de crise e criação. São 
Paulo, Abril Cultural, 1981, p. 115: "Meeting do Brás (SP), 

durante a greve geral de 1917";

• 2. Antônio CÂNDIDO. Teresina e seus amigos. Rio de Janeiro, 
Paz e Terra (Coleção Leitura), 1996, Capa: Arquivo Edgard 

Leuenroth;

• 3. CAMUFLAGEM E TRANSPARÊNCIA. As mulheres no 

sindicalismo. São Paulo, CUT, s.d.: Sem identificação;
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Sobre a Imagem 1
• 4. CONSELHO NACIONAL DOS DIREITOS DA MULHER. 

Mulher trabalhadora. Brasília, CNDM, 1986, p. 6-7: "Ao lado, 
uma dessas corajosas militantes discursa em 1915 na Praça da 
Sé, em S. Paulo, durante um agitado comício de 1º de Maio".

• 5. SÃO PAULO (Cidade). Prefeitura Municipal. Secretaria 
Municipal de Cultura. Departamento do Patrimônio Histórico. 
Divisão de Iconografia e Museus. A participação da mulher na 
sociedade brasileira. São Paulo, Departamento do Patrimônio 
Histórico, 1987, Capa e p. 31: "Comemoração do 1º de Maio na 
Praça da Sé em São Paulo, 1915";

• 6. Cartaz: A participação da mulher na sociedade brasileira, 
Exposição Fotográfica, 08 de março a 08 de abril de 1985. 
Imprensa Oficial do Estado: "Comemoração 1º de Maio de 1919, 
Praça da Sé-SP Arquivo Edgard Leuenroth";
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Sobre a Imagem 1

• 7. SÃO PAULO (Cidade). Secretaria Municipal de Cultura. 
Departamento do Patrimônio Histórico. 1890-1990: cem vezes 
primeiro de maio. São Paulo, Departamento do Patrimônio 
Histórico, 1990, p. 54: "Laura Brandão, militante anarco-
sindicalista, discursando no comício de 1º de Maio de 1919, na 
Praça da Sé";

• 8. Albertina Oliveira COSTA. "As constituintes masculinas", in 
Mulherio, v. 5, n. 20, Jan/Fev/Mar 1985, p. 8: "Mulher em 
palanque faz tanto sucesso quanto no palco";

• 9. Coleção Voz da Unidade, fotografia ainda sem número de 
tombo, Pasta com o assunto Mulheres: "Comemoração do 1º de 
maio na Praça da Sé em São Paulo, 1919";
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Sobre a Imagem 1

• 10. Maria Elena BERNARDES. Laura Brandão. A 

invisibilidade feminina na política. Tese de Mestrado. 
Departamento de História, UNICAMP, 1995, final do 
capítulo 3: "Se for Laura Brandão, a data é 1920";

• 11. Antonio CANDIDO. Teresinha etc. Rio de Janeiro, 
Paz e Terra, 1980, Capa: arquivo Edgard Leuenroth -

UNICAMP.



44

Indexação de Imagens 
Fotográficas

A Análise Documentária de 
Imagens tem os nomes de Shatford 
(1984 e 1986), Smit (1989, 1996 e 
1997), Leung et al. (1992) e 
Shatford Layne (1994) como os 
principais pontos de referência e 
reflexão.
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

Smit (1996): os procedimentos aplicados à
Análise Documentária de documentos escritos 
não podem ser meramente transpostos para a 
Análise Documentária de Fotografias, pois:

1. o estatuto da imagem fotográfica é diferente do 
texto escrito e

2. além do conteúdo informacional, a Dimensão 
Expressiva da fotografia deve ser levada em 
consideração.
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

Dimensão Expressiva é a parte da imagem 
fotográfica dada pela técnica: é a “aparência 
física” através da qual a fotografia expressa 
seu conteúdo informacional, é a extensão 
significativa da fotografia manifesta pela 
forma como a imagem se apresenta 
(revelada pela técnica).
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

Shatford (1986) traz as idéias do DE 

Genérico, DE Específico e SOBRE (uma
leitura genérica e específica DE que é a 
imagem e SOBRE o que é a imagem), além 
das proposições Quem, O que, Onde, Como

e Quando (perguntas gerais relativas ao que 
aparece na imagem).
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

Em 1994, Sara Shatford Layne aborda o 
assunto da indexação de imagens, que deve 
ser feita com a finalidade de preparar o 
acesso baseado nos atributos das 
fotografias. Tal acesso deve ser dado a 
imagens isoladas e também a grupos de 
imagens.
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

A Análise Documentária de Imagens, como a de 
textos, inicia-se com a leitura do documento 
fotográfico com fins documentários. Ela requer do 
profissional da informação um certo conhecimento 
prévio (um repertório) sobre o conteúdo da 
fotografia ou do conjunto maior de que faz parte. 
Isto, contudo, não deve ser condição ou pré-
requisito para a efetiva realização da análise.
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

A importância desta operação está no fato 
de que a leitura do profissional da 
informação prepara a leitura do usuário. Tal 
preparação envolve, ainda, a elaboração de 
um resumo e a indexação (esta forma de 
representar o conteúdo de um documento 
que, algumas vezes, parte da própria 
imagem fotográfica e, outras vezes, do 
resumo que se faz da mesma).
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

Título e legenda podem ser indiferenciados, mas 
resumo não pode ser confundido com legenda, 
pois resumo é uma etapa do processo de Análise 
Documentária. A legenda é um dado a mais na 
Análise Documentária; o resumo é um resultado 
da Análise Documentária. Nesta perspectiva, a 
legenda (ou título) quase sempre existirá, pois é
nela que aparecem nomes, lugares e datas.
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

O resumo é algo construído, menos conciso, 
e há uma tendência a se abandonar sua 
elaboração, principalmente em bancos de 
imagens digitais, onde ele poderá ser feito 
apenas como etapa que fornecerá o 
levantamento de palavras-chave ou termos 
de indexação.
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

Uma narrativa e seu resumo podem contar a 
mesma história, mas eles serão diferentes em 
muitos aspectos (além do tamanho). O mesmo é
válido para as fotografias: pode-se registrar o 
mesmo fato de inúmeras maneiras (mudando 
ângulos e composição, inclusive), mas tais 
registros serão diferentes, com diferentes enfoques 
e pormenores. Então, mais difícil ainda será dizer 
a mesma coisa vista em uma fotografia através de 
um texto escrito.
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Intervalo

• Textos e livros.
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

O processo de reconhecimento visual na 
recepção de uma fotografia pressupõe a 
existência de um conhecimento que pode 
não ser somente visual.



56

Indexação de Imagens 
Fotográficas

A tradução é a própria escolha do termo de 
indexação, a definição da marca de transposição 
do visual para o verbal. Aqui, percebe-se 
exatamente a importância do profissional da 
informação: ele deve ter um conhecimento 
mínimo sobre o conteúdo do documento que está
analisando, bem como conhecer os interesses dos 
usuários do acervo e a política da instituição e ter 
acesso aos mecanismos de controle de 
vocabulário, quando este existir.
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

Resumir uma fotografia, construir um texto 
escrito que consiga representar a imagem é
tarefa absolutamente governada pela eleição 
de alguns elementos, características e 
detalhes a serem resumidos, em detrimento 
de outros.
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

Quando se resume uma fotografia, não 
apenas se reduz o seu texto imagético em 
termos da unidade de conteúdo que ela 
representa, mas se escolhe uma entre várias 
possibilidades de leitura que uma fotografia 
permite (a questão da polissemia da 
imagem).



59

Indexação de Imagens 
Fotográficas

Já o levantamento de termos para indexação 
– que é igualmente a transposição do visual 
para o verbal – pode ser feito a partir da 
própria fotografia (visual) ou do resumo 
(verbal) que se faça da mesma – ou, ainda, 
da legenda que, porventura, acompanhe a 
imagem. Resta perguntar o que preside esta 
decisão. Há diferenças entre uma e outra 
operação?
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

Uma legenda que acompanhe uma 
fotografia pode também servir como fonte 
de extração de termos de indexação. 
Contudo, se esta legenda for circunstancial 
(redigida com uma finalidade de exposição 
temática, por exemplo), os termos também 
poderão ser circunstanciais.
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

O processo de elaboração de resumos de imagens 
fotográficas e de levantamento de termos para 
indexação (esta forma de expressar o conteúdo de 
um documento e que será, para nós, mais 
importante que a primeira) são a base de nossas 
preocupações, pois é neste momento que o 
profissional da informação realiza a tarefa mais 
importante em termos de análise de conteúdo: é a 
hora de reunir as palavras que farão com que o 
usuário se interesse – ou não – pelo documento.
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Indexação de Imagens 
Fotográficas

Melhor dizendo: é neste processo que se 
fará a representação do documento de forma 
concisa e ordenada – a indexação –, 
momento de grande responsabilidade, pois 
auxilia na sua utilização e na sua utilidade.
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CONCLUSÃO DA 
PARTE 2

Resumo e 
levantamento de 
termos de indexação de 
mais duas fotografias.
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Imagem 3

René Magritte, 1928.
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Imagem 4

Who am I? http://www.pdn-pix.com/legends3/michals/6.html, 30/10/2001.
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ESTUDOS DE CASO

• Perguntas

• Relatos

• Dúvidas


